18º domingo do tempo comum – 03 de agosto de 2008

somos todos convidados ao banquete da vida

1- Canto de Entrada

O Senhor necessitou de braços, / para ajudar a ceifar a messe. / E eu ouvi seus apelos de amor, / então, respondi: / “Aqui estou, aqui estou!”
1. Eu vim para dizer / Que eu quero te seguir, / Eu quero viver com muito amor / O que aprendi.

2. Eu vim para dizer / Que eu quero te ajudar, / Eu quero assumir a tua cruz / E carregar!

3. Eu vim para dizer / Que eu vou profetizar, / Eu quero ouvir a tua voz / E propagar!

2- Ato Penitencial

1. Perdoai-me outra vez, Senhor; / novamente eu me fechei. / Dentro do meu desamor, / vossa imagem eu mutilei.
Perdoai-me, Senhor, / não vivi minha vocação. / Perdoai-me, Senhor, / não amei o meu irmão.
2. Deveria ser vosso apóstolo, / mas pequei por omissão. / Eu também me acomodei, / fracassei vossa missão.

3. Deveria ser bom discípulo; / mas calei a minha voz. / Camuflando o ideal, / sem pregar a vossa paz.
3- GLÓRIA

1. Glória a Deus Trindade / Que primeiro nos amou / Deus comunidade que em Jesus se revelou.
Viver e conviver em comunhão / Glória, glória, aleluia! / Eis a nossa vocação.
2. Glória ao Filho amado / Que do Pai vem anunciar / Grande Boa Nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito / Que o mundo renovou / vem e ensina a todos o que o Filho nos falou.
Oremos

Manifestai, ó Deus, vossa inesgotável bondade para com os filhos e filhas que vos imploram e se gloriam de vos ter como criador e guia, restaurando para eles a vossa criação, e conservando-a renovada. PNSJC. 
T.: Amém!
4- Primeira Leitura

                                    Is 55,1-3

Leitura do Livro do Profeta Isaías
Assim diz o Senhor: “Ó vós todos que estais com sede, vinde às águas; vós que não tendes dinheiro, apressai-vos, vinde e comei, vinde comprar sem dinheiro, tomar vinho e leite, sem nenhuma paga.

Por que gastar dinheiro com outra coisa que não o pão, desperdiçar o salário senão com satisfação completa? Ouvi-me com atenção e alimentai-vos bem, para deleite e revigoramento do vosso corpo. Inclinai vosso ouvido e vinde a mim, ouvi e tereis vida; farei convosco um pacto eterno, manterei fielmente as graças concedidas a Davi”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5- salmo  145 (144)

Vós abris a vossa mão, e saciais os vossos filhos.
1. Misericórdia e piedade é o Senhor,/ ele é amor, é paciência, é compaixão./ O Senhor é muito bom para com todos,/ sua ternura abraça toda criatura.

2. Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam/ e vós lhes dais no tempo certo o alimento/ vós abris a vossa mão prodigamente/ e saciais todo ser vivo com fartura.

3. É justo o Senhor em seus caminhos,/ é santo em toda obra que ele faz./ Ele está perto da pessoa que o invoca,/ de todo aquele que o invoca lealmente.

6- Segunda Leitura

Rm 8,35.37-39
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: Quem nos separará do amor de Cristo? Tribulação? Angústia? Perseguição? Fome? Nudez? Perigo? Espada? Em tudo isso, somos mais que vencedores, graças àquele que nos amou! Tenho a certeza de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os poderes celestiais, nem o presente nem o futuro, nem as forças cósmicas, nem a altura, nem a profundeza, nem outra criatura qualquer, será capaz de nos separar do amor de Deus por nós, manifestado em Cristo Jesus, nosso Senhor.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

- Eu quero ouvir a palavra de Deus / Palavra que cai e fecunda o chão / Palavra de vida e libertação / Que nos fortalece em nossa missão.
- Procuro um caminho sem opressão / Procuro um caminho de paz e união / Procuro um caminho de luz e verdade / Repleto de amor e fraternidade.
8- Evangelho

Mt 14,13-21
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, quando soube da morte de João Batista, Jesus partiu e foi de barco para um lugar deserto e afastado. Mas, quando as multidões souberam disso, saíram das cidades e o seguiram a pé. Ao sair do barco, Jesus viu uma grande multidão. Encheu-se de compaixão por eles e curou os que estavam doentes.

Ao entardecer, os discípulos aproximaram-se de Jesus e disseram: “Este lugar é deserto e a hora já está adiantada. Despede multidões para que possam ir aos povoados comprar comida!”

Jesus porém lhes disse: “Eles não precisam ir embora. Dai-lhes vós mesmos de comer!”

Os discípulos responderam: “Só temos aqui cinco pães e dois peixes”.

Jesus disse: “Trazei-os aqui”.

Jesus mandou que as multidões se sentassem na grama. Então pegou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos para o céu e pronunciou a bênção. Em seguida partiu os pães, e os deu aos discípulos. Os discípulos os distribuíram às multidões. Todos comeram e ficaram satisfeitos, e dos pedaços que sobraram, recolheram ainda doze cestos cheios. E os que haviam comido eram mais ou menos cinco mil homens, sem contar mulheres e crianças.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (cantada)

1. Cremos em Deus Pai, / Ele nos amou. / Para nos salvar, / nos mandou Jesus.
Esta é a nossa fé, irmãos, / nossa razão de ser. / Nossa alegria é bem maior, / outros também vão ter.
2. Cremos em Jesus, / nosso salvador. / Cremos no amor, / que entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos / transformar o mundo. / Cresça entre nós o amor do Pai.

10- Canto das ofertas

Venho, Senhor, me ofertar. / A minha vida consagrar. / Quero renovar o meu Sim. / Que sua vontade se faça em mim. / Renova, Senhor, minha vocação (bis).
1. Um consagrado para amar. / Um consagrado pra se doar. / Um amor que tudo suporta. / Um amor que não dá pra improvisar. / Um consagrado para amar. / Um consagrado pra se doar. / Um amor que não busca interesses seus. / É o mais puro amor. / Amor de Deus!

Sobre as Oferendas

Dignai-vos, ó Deus, santificar estas oferendas e, aceitando este sacrifício espiritual, fazei de nós uma oferenda eterna para vós. PCNS.
T.: Amém!
11- Oração Eucarística V

(Prefácio do Domingo do Tempo Comum V)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Vós criastes o universo e dispusestes os dias e as estações. Formastes o homem e a mulher à vossa imagem, e a eles submetestes toda a criação. Libertastes os fiéis do pecado e lhes destes o poder de vos louvar, por Cristo, Senhor nosso. 

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, proclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz:

SANTO

Santo (5x) é o meu Senhor (bis) 
1. Todo-poderoso, altíssimo Deus / Rei do universo, rei do amor / Este Deus é Santo, a Ele o louvor. / Toda multidão aclame ao Senhor.

2. Bendito o que vem em nome deste amor. / Vem morar conosco  o libertador. / Hosana ao Rei, hosana ao Senhor / Todo povo adore a Deus que é amor. 

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: 

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
12- cordeiro

1. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, tende piedade, piedade de nós!
2. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, tende piedade, piedade de nós!

3. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo: / Dai-nos a Paz, dai-nos a Paz! Dai-nos a paz, Amém! (bis)
13- comunhão  

1. Se a missão se faz cansaço, / Jesus convida a descansar, / e se há ovelhas sem pastor, / é necessário delas cuidar.
“Dai-lhes vós mesmos de comer”. / O meu corpo se faz pão. / Diz Jesus a seus amigos: / Partilhar é vocação! / Partilhar é vocação!”
2. E se a hora vai adiantada, / e despedir se faz tentação, / a nossa fé seja mais forte, / para servir nossos irmãos.

3. A quem duvida do seu pouco, / Jesus pergunta: / o que tens? Vai ver! / Então responda: / Senhor; este pouco, partilhado tu fazes crescer!

4. E se nos sentamos sobre a relva, / a qual nos conduz o Bom Pastor; / nossa união expresse sempre o Pão de Deus, / sinal de amor.

5. Os nossos pães, os nossos peixes, / abençoados pelo Senhor, / saciarão todos os presentes. / Que fartura! Cantem louvor!

6. E se ainda hoje nós repetimos / aqueles gestos que fez o Senhor, / não haverá mais fome e sede, / nosso batismo terá seu valor!

oremos

Acompanhai, ó Deus, com proteção constante os que renovastes com o pão do céu e, como não cessais de alimentá-los, tornai-os dignos da salvação eterna. PCNS.
T.: Amém!
14- CANTO FINAL

1. O Senhor me chamou e me disse / Vem meu filho, preciso de ti (bis).
Vai trabalhar, vai trabalhar (bis).
2. O meu campo, meu campo é grande / Poucos operários chegaram lá (bis).

3. Meu Pai te chama porque te ama / Meu Pai te chama e te espera lá (bis).
Aprofundando a palavra

Num contexto de opressão, em que o povo de Deus estava exilado na Babilônica, passando necessidades básicas (fome e sede), sem dinheiro e com total ausência dos bens de subsistência, um profeta anônimo, chamado de 2º Isaías, sai à rua imitando os vendedores ambulantes de água, cereais, vinho e leite e convoca o povo faminto para a grande novidade: “Venham matar a sede, comprar sem dinheiro, comer sem pagar, beber vinho e leite à vontade!”. É um convite dirigido aos pobres para o banquete da vida e da abundância. Quem é que oferece esse banquete da vida? É o próprio Deus que, por meio do profeta, suscita a memória da aliança feita com Davi e renova o pacto de amor e solidariedade com o seu povo. 

O Evangelho de hoje retrata o sofrimento de Jesus ao ser informado da morte de João Batista. Ao receber a notícia, Ele se recolhe em um lugar deserto e afastado.  A partir daí, vai inaugurar um novo Reino, Reino de amor, de justiça e de vida. Ao se encontrar com o povo “faminto e sedento” Jesus se compadece (sofre com quem sofre).  Essa reação contrasta com a posição de Herodes que, por insensibilidade e egoísmo, mata João Batista. Jesus, por sua vez, não tira a vida, mas defende-a, curando os doentes.  

O episódio da multiplicação dos pães, atestado por todos os evangelistas, nos revela a sensibilidade de Jesus para com aquele povo cansado e faminto. Revela ainda que o pouco com Deus, torna-se muito e que onde há colaboração (dai-lhes vós mesmos de comer!), solidariedade e partilha (cinco pães e dois peixes), o milagre da vida acontece. O episódio da multiplicação dos pães faz referência á Eucaristia, gesto de gratuidade de Deus e alimento de um povo livre. 

19º domingo do tempo comum – 10 de agosto de 2008

Deus presente nos desafios da comunidade

1- Canto de Entrada

O Senhor necessitou de braços, / para ajudar a ceifar a messe. / E eu ouvi seus apelos de amor, / então, respondi: / “Aqui estou, aqui estou!”
1. Eu vim para dizer / Que eu quero te seguir, / Eu quero viver com muito amor / O que aprendi.

2. Eu vim para dizer / Que eu quero te ajudar, / Eu quero assumir a tua cruz / E carregar!

3. Eu vim para dizer / Que eu vou profetizar, / Eu quero ouvir a tua voz / E propagar!

2- Ato Penitencial

1. Perdoai-me outra vez, Senhor; / novamente eu me fechei. / Dentro do meu desamor, / vossa imagem eu mutilei.
Perdoai-me, Senhor, / não vivi minha vocação. / Perdoai-me, Senhor, / não amei o meu irmão.
2. Deveria ser vosso apóstolo, / mas pequei por omissão. / Eu também me acomodei, / fracassei vossa missão.

3. Deveria ser bom discípulo; / mas calei a minha voz. / Camuflando o ideal, / sem pregar a vossa paz.
3- GLÓRIA

1. Glória a Deus Trindade / Que primeiro nos amou / Deus comunidade que em Jesus se revelou.
Viver e conviver em comunhão / Glória, glória, aleluia! / Eis a nossa vocação.
2. Glória ao Filho amado / Que do Pai vem anunciar / Grande Boa Nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito / Que o mundo renovou / vem e ensina a todos o que o Filho nos falou.
Oremos

Deus eterno e todo-poderoso, a quem ousamos chamar de Pai, dai-nos cada vez mais um coração de filhos, para alcançarmos um dia a herança que prometestes. PNSC. 
T.: Amém!

4- Primeira Leitura

                        1 Rs 19,9a.11-13a

Leitura do Primeiro Livro dos Reis
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, o monte de Deus, o profeta Elias entrou numa gruta, onde passou a noite.

E eis que a palavra do Senhor lhe foi dirigida nestes termos: “Sai e permanece sobre o monte diante do Senhor, porque o Senhor vai passar”.

Antes do Senhor, porém, veio um vento impetuoso e forte, que desfazia as montanhas e quebrava os rochedos. Mas o Senhor não estava no vento. Depois do vento, houve um terremoto. Mas o Senhor não estava no terremoto. Passado o terremoto, veio um fogo. Mas o Senhor  não estava no fogo. E depois do fogo, ouvi-se um murmúrio de uma leve brisa. Ouvindo isso, Elias cobriu o rosto com o manto, saiu e pôs-se à entrada da gruta.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

5- salmo  85(84)

Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade e a vossa salvação nos concedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá falar:/ é a paz que ele vai anunciar./ Está perto a salvação dos que o temem/ e a glória habitará em nossa terra.

2. A verdade e  o amor se encontrarão,/ a justiça e a paz se abraçarão./ Da terra brotará a fidelidade/ e a justiça olhará dos altos céus.

3. O Senhor nos dará tudo que é bom/ e nossa terra nos dará suas colheitas./ A justiça andará na sua frente/ e a salvação há de seguir os passos seus.

6- Segunda Leitura

Rm 9,1-5
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: não estou mentindo, mas, em Cristo, digo verdade, apoiado no testemunho do Espírito Santo e da minha consciência. Tenho no Coração uma grande tristeza e uma dor contínua, a ponto de desejar ser eu mesmo segregado por Cristo em favor de meus irmãos, os de minha raça. Eles são israelitas. A eles pertencem a filiação adotiva, a glória, as alianças, as leis, o culto, as promessas e também os patriarcas. Deles é qual descende, quanto à sua humanidade, Cristo, o qual está acima de todos, Deus bendito para sempre! Amém! 

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

- Eu quero ouvir a palavra de Deus / Palavra que cai e fecunda o chão / Palavra de vida e libertação / Que nos fortalece em nossa missão.
- Procuro um caminho sem opressão / Procuro um caminho de paz e união / Procuro um caminho de luz e verdade / Repleto de amor e fraternidade.
8- Evangelho

Mt 14,22-33
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Depois da multiplicação dos pães, Jesus mandou que os discípulos entrassem na barca e seguissem, à sua frente, para o outro lado do mar, enquanto ele despediria as multidões. Depois de despedi-las, Jesus subiu ao monte, para orar a sós. A noite chegou, e Jesus continuava ali, sozinho. A barca, porém, já longe da terra, era agitada pelas ondas, pois o vento era contrário. Pelas três horas da manhã, Jesus veio até os discípulos, andando sobre o mar. Quando os discípulos o avistaram, andando sobre o mar, ficaram apavorados, e disseram: “É um fantasma”.

E gritaram de medo. Jesus, porém, logo lhes disse: “Coragem! Sou eu. Não tenhais medo!”

Então Pedro lhe disse: “Senhor, se és tu, manda-me ir ao teu encontro, caminhando sobre a água”.

E Jesus respondeu: “Vem!”

Pedro desceu da barca e começou a andar sobre a água, em direção a Jesus. Mas, quando sentiu o vento, ficou com medo e, começando a afundar, gritou: “Senhor, salva-me!”

Jesus logo estendeu a mão, segurou Pedro, e lhe disse:  “Homem fraco na fé, por que duvidaste?”

Assim que subiram no barco, o vento se acalmou. Os que estavam no barco, prostraram-se diante dele, dizendo: “Verdadeiramente, tu és o Filho de Deus!”

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (rezada)

Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor; que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu na Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém. 
10- PRECE

1. Minha prece de pai é que meus filhos sejam felizes. / Minha prece de mãe é que meus filhos vivam em paz. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam iluminados!
Nossa prece de filhos é prece de quem agradece. / Nossa prece é de filhos que sentem orgulho dos pais. / Que eles trilhem os teus caminhos! / Louvem e sejam louvados! / Sejam recompensados!

Ilumina, ilumina nossos pais, nosso filhos e filhas! / Ilumina, ilumina cada passo das nossas famílias! (bis).

2. Minha prece, ó Senhor, é também pelos meus familiares. / Minha prece, ó Senhor, é por quem tem um pouco de nós. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam iluminados!

11- ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12- Canto das ofertas

Venho, Senhor, me ofertar. / A minha vida consagrar. / Quero renovar o meu Sim. / Que sua vontade se faça em mim. / Renova, Senhor, minha vocação (bis).
1. Um consagrado para amar. / Um consagrado pra se doar. / Um amor que tudo suporta. / Um amor que não dá pra improvisar. / Um consagrado para amar. / Um consagrado pra se doar. / Um amor que não busca interesses seus. / É o mais puro amor. / Amor de Deus!

Sobre as Oferendas

Ó Deus, acolhei com misericórdia os dons que concedestes à vossa Igreja e que ela agora vos oferece. Transformai-os por vosso poder em sacramento de salvação. PCNS.
T.: Amém!
13- Oração Eucarística VIII

Pr.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus.

No meio da humanidade, dividida em contínua discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as pessoas a procurar a reconciliação.

Vosso Espírito Santo move os corações, de modo que os inimigos voltem à amizade, os adversários se dêem as mãos e os povos procurem reencontrar a paz.

T.: Fazei-nos ó Pai, instrumentos de vossa paz.

Pr.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz vença os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação. Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e agradecer.

Unidos ao coro dos reconciliados cantamos a uma só voz:

SANTO

Santo (5x) é o meu Senhor (bis) 
1. Todo-poderoso, altíssimo Deus / Rei do universo, rei do amor / Este Deus é Santo, a Ele o louvor. / Toda multidão aclame ao Senhor.

2. Bendito o que vem em nome deste amor. / Vem morar conosco  o libertador. / Hosana ao Rei, hosana ao Senhor / Todo povo adore a Deus que é amor. 

Pr.: Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa Paz!
Pr.: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por vosso Espírito, estas oferendas. 

Antes de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mesmo Espírito, de reconciliação e de paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Ele nos conserve em comunhão com o papa (N.) e nosso bispo (N.), com todos os bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e instrumento da vossa paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que  em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de todas as classes e nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna por Jesus Cristo, nosso Senhor.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!

12- cordeiro

1. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, tende piedade, piedade de nós!
2. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, tende piedade, piedade de nós!

3. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo: / Dai-nos a Paz, dai-nos a Paz! Dai-nos a paz, Amém! (bis)
13- comunhão  

1. Se a missão se faz cansaço, / Jesus convida a descansar, / e se há ovelhas sem pastor, / é necessário delas cuidar.
“Dai-lhes vós mesmos de comer”. / O meu corpo se faz pão. / Diz Jesus a seus amigos: / Partilhar é vocação! / Partilhar é vocação!”
2. E se a hora vai adiantada, / e despedir se faz tentação, / a nossa fé seja mais forte, / para servir nossos irmãos.

3. A quem duvida do seu pouco, / Jesus pergunta: / o que tens? Vai ver! / Então responda: / Senhor; este pouco, partilhado tu fazes crescer!

4. E se nos sentamos sobre a relva, / a qual nos conduz o Bom Pastor; / nossa união expresse sempre o Pão de Deus, / sinal de amor.

5. Os nossos pães, os nossos peixes, / abençoados pelo Senhor, / saciarão todos os presentes. / Que fartura! Cantem louvor!

6. E se ainda hoje nós repetimos / aqueles gestos que fez o Senhor, / não haverá mais fome e sede, / nosso batismo terá seu valor!

oremos

Ó Deus, o vosso sacramento que acabamos de receber nos traga a salvação e nos confirme na vossa verdade. PCNS.
T.: Amém!
14- CANTO FINAL

1. O Senhor me chamou e me disse / Vem meu filho, preciso de ti (bis).
Vai trabalhar, vai trabalhar (bis).
2. O meu campo, meu campo é grande / Poucos operários chegaram lá (bis).

3. Meu Pai te chama porque te ama / Meu Pai te chama e te espera lá (bis).

Aprofundando a palavra

A vida é feita de alegrias e dificuldades, conquistas e desafios, luzes e sombras. A nossa fé nos garante que Deus nos acompanha em todos os momentos, mas especialmente nas situações mais desafiadoras e angustiantes. E isso nos traz grande conforto e serenidade.  A primeira leitura nos mostra que, nem sempre, Deus se manifesta nos fenômenos grandiosos e extraordinários da natureza. Ele o faz na brisa leve, como que significando a Sua presença discreta, mas sempre atuante na história. O profeta Elias, diferente de Moisés que experimentou Deus na sarça ardente, sente a presença amorosa de Deus na brisa leve. Isso mostra que a majestade de Deus não apavora e espanta, mas cativa e transmite serenidade. Devemos, assim como profeta Elias, perceber a grandeza de Deus nas coisas simples, humildes, discretas. Não faz sentido ficar procurando Deus somente nos grandes acontecimentos. 

O Evangelho de hoje é rico de simbolismos. O episódio da barca agitada pelo vento e da presença de Jesus, que acalma a fúria da natureza e traz tranqüilidade e coragem aos discípulos, nos faz recordar que, nos momentos agitados da nossa vida, nas situações mais desafiadoras, Cristo vem sempre ao nosso encontro, para nos encorajar e trazer paz de espírito para enfrentarmos confiantes, as turbulências. Numa perspectiva eclesiológica, podemos afirmar que a barca de Pedro (Igreja), quando enfrenta fortes tempestades, é convidada a acreditar na presença confortadora de Jesus Cristo. 

No episódio de hoje, nos identificamos com a figura de Pedro que, apesar de acreditar e reconhecer Jesus como Senhor que tem poder de superar desafios, revela também insegurança e inconstância na fé e isso o impede de arriscar-se.  A dúvida impede o enfrentamento do risco, paralisa o cristão, traz medo.

Motivados pelas leituras de hoje, peçamos ao Senhor a graça de acreditar na Sua presença confortadora e solícita em nossa vida e na vida da Igreja, especialmente nos momentos mais exigentes e desafiadores. Rezemos hoje, dentro do mês vocacional, especialmente pela vocação matrimonial, vocação para a vida de família. 

Solenidade da assunçao de nossa senhora – 17 de agosto de 2008

1- Canto de Entrada

1. Um grande sinal apareceu no céu / Uma mulher vestida de sol / Levava no ventre um filho varão / Que foi arrebatado para junto de Deus. 
Quem é esta que avança como o sol / brilhando como a lua, coroada de estrelas, / terrível como os anjos em sinal de batalha, / temida em toda a terra, a Rainha do céu.
2. E houve, então, no céu uma grande batalha: / O anjo Miguel derrotou o dragão, / E a antiga serpente foi banida para as trevas, / E a sua cabeça esmagada por Maria.

2- Ato Penitencial

1. Por não termos sabido ser fiéis, como Maria, no amor paciente, oração e alegria:
Senhor, tende piedade (3x). / Piedade de nós!
2. Por não termos sabido dar o justo valor à mulher na Igreja vos pedimos, Senhor:

Ó Cristo, piedade (3x). / Piedade de nós!
3. Por não termos sabido ser família de Deus, construindo o amor e o reino dos céus:

Senhor, tende piedade (3x). / Piedade de nós!

3- GLÓRIA

1. Glória a Deus Trindade / Que primeiro nos amou / Deus comunidade que em Jesus se revelou.
Viver e conviver em comunhão / Glória, glória, aleluia! / Eis a nossa vocação.
2. Glória ao Filho amado / Que do Pai vem anunciar / Grande Boa Nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito / Que o mundo renovou / vem e ensina a todos o que o Filho nos falou.
Oremos

Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes à glória do céu em corpo e alma a Imaculada Virgem Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos viver atentos às coisas do alto, a fim de participarmos da sua glória. PNSC. 
T.: Amém!
4- Primeira Leitura

            Ap 11,19a; 12,1.3-6a. 10ab

Leitura do Livro do Apocalise de São João
Abriu-se o Templo de Deus que está no céu e apareceu no Templo a arca da Aliança.

Então apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas. Então apareceu outro sinal no céu: um grande Dragão, cor de fogo.

Tinha sete cabeças e dez chifres e, sobre as cabeças, sete coroas. Com a cauda, varria a terça parte das estrelas do céu, atirando-as sobre a terra. O Dragão parou diante da Mulher que estava para dar à luz, pronto para devorar o seu Filho, logo que nascesse. E ela deu à luz um filho homem, que veio para governar todas as nações com cetro de ferro. Mas o Filho foi levado para junto de Deus e do seu trono. A mulher fugiu para o deserto, onde Deus lhe tinha preparado um lugar.

Ouvi então uma voz forte no céu, proclamando: “Agora realizou-se a salvação, a força e a realeza do nosso Deus, e o poder do seu Cristo”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

5- salmo  45(44)

À vossa direita se encontra a Rainha,/ com veste esplendente de ouro de Ofir.
1. As filhas de reis vêm ao vosso encontro,/ e à vossa direita se encontra a Rainha/ com veste, esplendente de ouro de Ofir.

2. Escutai, minha filha, olhai, ouvi isto;/ “esquecei vosso povo e a casa paterna!/ Que o Rei se encante com vossa beleza!/ Prestai-lhe homenagem; é vosso Senhor!

3. Entre cantos de festa e com grande alegria,/ ingressam, então, no palácio real.” 

6- Segunda Leitura

1 Cor 15,20-27a
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Cristo ressuscitou dos mortos como primícias dos que morreram. Com efeito, por um homem veio a morte e é também por um homem que vem a ressurreição dos mortos. Como em Adão todos morrem, assim também em Cristo todos reviverão.

Porém, cada qual segundo uma ordem determinada: Em primeiro lugar, Cristo, como primícias; depois, os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua vinda. A seguir, será o fim, quando ele entregar a realeza a Deus-Pai, depois de destruir todo principado e todo poder e força.

Pois é preciso que ele reine até que todos os seus inimigos estejam debaixo de seus pés. O último inimigo a ser destruído é a morte. Com efeito, “Deus pôs tudo debaixo de seus pés”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

Aleluia, aleluia, aleluia! (bis).
1. Maria é elevada ao céu / Alegrem-se os coros dos anjos.
8- Evangelho

Lc 1,39-56
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judéia.

Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Com um grande grito, exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre!

Como posso merecer que a mãe do meu Senhor me venha visitar? Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre. Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido, o que o Senhor lhe prometeu”.

Então Maria disse: “A minha alma engrandece o Senhor, e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, porque olhou para a humildade de sua serva. Doravante todas as gerações me chamarão bem-aventurada, porque o Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor.

O seu nome é santo, e sua misericórdia se estende, de geração em geração, a todos os que o respeitam. Ele mostrou a força de seu braço: dispersou os soberbos de coração. 

Derrubou do trono os poderosos e elevou os humildes. Encheu de bens os famintos, e despediu os ricos de mãos vazias. Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia, conforme prometera aos nossos pais, em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre”. Maria ficou três meses com Isabel; Depois voltou para casa.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (rezada)

Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor; que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu na Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém. 
10- PRECE

1. Maria Imaculada / És luz que ilumina / A nossa esperança / De ao porto chegar / Caminhas com teu povo / Nos serves vinho novo; / Jesus teu Filho amado Senhor! / Ele, o Pão da vida / Que fez, Mãe querida / Do teu coração / Seu sacrário de amor!
Ave, Maria / cheia de graça / Entre as mulheres bendita, escolhida de Deus! / Santa Maria / Mãe da Igreja / Roga por nós hoje e sempre na terra e nos céus!
2. Maria medianeira / De todas as graças / És nossa intercessora / Junto ao Filho teu! / Suplica pela Igreja / Que santa ela seja: / Ver e amar nós queremos Jesus! / Mostra-nos a face / Que do Eterno nasce / Tu que em nossas trevas / Nos deste a Luz!

3. Maria Aparecida / Aos pobres, pequenos / O ser humilde serva / Rainha te fez! / Coroa te oferece / Teu povo em canto e prece: / Estrela és da evangelização! / Tua santidade / Nova humanidade / Faça de nós todos / Do céu cidadãos!

Amém, amém, amém, amém, amém (bis).

11- ORAÇÃO DO DIZIMISTA

Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
12- Canto das ofertas

1. Ó Mãe, por intermédio do teu nome, / queremos nossos dons oferecer. / O povo não tem pão e passa fome, / espera a nossa oferta acontecer.
Maria, Medianeira divinal, / se pedes, teu Jesus atenderá. / Repete o teu apelo maternal, / assim como nas Bodas de Caná.
2. Ó Mâe, por teu materno sentimento, / queremos nossos dons oferecer. / O povo não tem vinho e está sedento, / espera a nossa oferta acontecer.

Sobre as Oferendas

Suba até vós, ó Deus, o nosso sacrifício, e, pela intercessão da Virgem Maria, elevada ao céu, acendei em nossos corações o desejo de chegar até vós. PCNS.
T.: Amém!
13- Oração Eucarística II

(Prefácio da Assunção de Nossa Senhora)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Hoje, a Virgem Maria, Mãe de Deus, foi elevada à glória do céu. Aurora e esplendor da Igreja triunfante, ela é consolo e esperança para o vosso povo ainda em caminho, pois preservastes da corrupção da morte aquela que gerou, de modo inefável, vosso próprio Filho feito homem, autor de toda a vida.

Enquanto esperamos a glória eterna, com os anjos e com os santos, vos aclamamos, jubilosos, cantando a uma só voz:

SANTO

Santo (5x) é o meu Senhor (bis) 
1. Todo-poderoso, altissimo Deus / Rei do universo, rei do amor / Este Deus é Santo, a Ele o louvor. / Toda multidão aclame ao Senhor.

2. Bendito o que vem em nome deste amor. / Vem morar conosco  o libertador. / Hosana ao Rei, hosana ao Senhor / Todo povo adore a Deus que é amor. 

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram dessa vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14- cordeiro

1. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, tende piedade, tende piedade, piedade de nós!

2. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo / tende piedade, tende piedade de nós!

3. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo: / Dai-nos a Paz, dai-nos a Paz! Dai-nos a paz, Amém!
15- comunhão  

1. Tu foste a primeira criatura / que o corpo de Cristo recebeu / tão cheia de graça e toda pura / Tu deste morada ao próprio Deus.
Senhora, mãe da vida e da alegria / Ensina a nos abrirmos para o amor / por meio desta Santa Eucaristia / Queremos ser os templos do Senhor.
2. Belém se fechou, quando pediste / um simples lugar pra teu Jesus / choraste de dor, mas assumiste / num rancho de ovelhas deste à luz.

3. Depois, bem no alto do Calvário / recebes o Cristo aos pés da cruz / E o teu coração foi o sacrário / de toda a Paixão do teu Jesus.

4. O anúncio de Cristo ressurgido / refez teu sofrido coração / E toda a Paixão criou sentido / Porque mereceu a Redenção.

oremos

Ó Deus, que nos alimentastes com o sacramento da salvação, concedei-nos, pela intercessão da Virgem Maria elevada ao céu, chegar à glória da ressurreição. PCNS.
T.: Amém!
16- CANTO FINAL

1. Nunca me esqueço, Maria, teu jeito sereno de ser. / Recordo teu sim generoso, olhar gracioso de mãe e mulher. / Bem aventurada Maria, contigo aprendi a viver / e hoje respondo o meu sim e sem medo eis-me aqui pra viver só de amor. 
Vocação é, sem medo, dizer sempre sim, / é gritar que o amor não tem fim, / sendo fiel à sua missão. / Vocação é deixar tudo, tudo e partir, / é tomar sua cruz e seguir / na paz infinita do Cristo Jesus.
Aprofundando a palavra

Na solenidade da Assunção de Nossa Senhora, o evangelista Lucas nos apresenta Isabel, mulher de idade avançada, estéril, justa e fiel a Deus. E nos apresenta, também, Maria, a jovem de Nazaré que será a Mãe do Salvador. Do ventre infértil de Isabel nascerá João Batista, o maior dos profetas, precursor do Messias.  No corpo virgem de Maria, o Espírito Santo operará o milagre da vida e a concepção e geração de Jesus. Isabel e Maria eram parentas.  Ambas experimentavam a maravilha do Senhor.  

A tradição nos faz entender o gesto da jovem Maria que visita a sua prima como um gesto de serviço e, provavelmente, o terá sido.  Ambas estavam louvando a Deus que tudo pode, eram cúmplices de um mistério que só seus corações e ventres podiam entender. 

Maria visita Isabel e deixa para a humanidade o hino do Magnificat, onde louva e ao mesmo tempo revela o poder e o amor de um Deus fiel a Seus filhos. O Magnificat coloca em evidência o amor e a predileção de Deus pelos humildes. Em Maria, humilde serva, Deus pode operar maravilhas em favor de toda a humanidade.

A festa da Assunção de Nossa Senhora nos revela que Deus concede àqueles (as) que escutam Sua Palavra e a colocam em prática, um lugar todo especial. Nossa Senhora assunta ao céu não está longe de nós, mas está agora muito próxima e a sua luz se projeta sobre a nossa vida e sobre a história da humanidade inteira. Precisamos do seu auxílio e do seu conforto para afrontar as provas e desafios de todos os dias, precisamos senti-la mãe e irmã nas concretas situações da nossa existência. E para poder dividir um dia do seu mesmo destino, imitemo-la no doce convívio com Cristo e no serviço generoso aos irmãos. Esse é o único modo para desfrutarmos, já nessa vida, a alegria e a paz que vivem em plenitude, aqueles que chegam à meta imortal do paraíso.

21º domingo do tempo comum – 24 de agosto de 2008

Devemos descobrir a verdadeira identidade de Jesus

1- Canto de Entrada

O Senhor necessitou de braços, / para ajudar a ceifar a messe. / E eu ouvi seus apelos de amor, / então, respondi: / “Aqui estou, aqui estou!”
1. Eu vim para dizer / Que eu quero te seguir, / Eu quero viver com muito amor / O que aprendi.

2. Eu vim para dizer / Que eu quero te ajudar, / Eu quero assumir a tua cruz / E carregar!

3. Eu vim para dizer / Que eu vou profetizar, / Eu quero ouvir a tua voz / E propagar!

2- Ato Penitencial

1. Perdoai-me outra vez, Senhor; / novamente eu me fechei. / Dentro do meu desamor, / vossa imagem eu mutilei.

Perdoai-me, Senhor, / não vivi minha vocação. / Perdoai-me, Senhor, / não amei o meu irmão.
2. Deveria ser vosso apóstolo, / mas pequei por omissão. / Eu também me acomodei, / fracassei vossa missão.

3. Deveria ser bom discípulo; / mas calei a minha voz. / Camuflando o ideal, / sem pregar a vossa paz.
3- GLÓRIA

1. Glória a Deus Trindade / Que primeiro nos amou / Deus comunidade que em Jesus se revelou.
Viver e conviver em comunhão / Glória, glória, aleluia! / Eis a nossa vocação.
2. Glória ao Filho amado / Que do Pai vem anunciar / Grande Boa Nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito / Que o mundo renovou / vem e ensina a todos o que o Filho nos falou.
Oremos

Ó Deus, que unis os corações dos vossos fiéis num só desejo, dai ao vosso povo amar o que ordenais e esperar o que prometeis, para que, na instabilidade deste mundo, fixemos os nossos corações onde se encontram as verdadeiras alegrias. PNSC. 

T.: Amém!
4- Primeira Leitura

                                 Is 22,19-23

Leitura do Livro do Profeta Isaías
Assim diz o Senhor a Sobna, o administrador do palácio: “Eu vou te destruir do posto que ocupas e demitir-te do teu cargo.

Acontecerá que nesse dia chamarei meu servo Eliacim, filho de Helcias, e o vestirei com a tua túnica e colocarei nele a tua faixa, porei em suas mãos a tua autoridade; ele será um pai para os habitantes de Jerusalém e para a casa de Judá. Eu o farei levar aos ombros a chave da casa de Davi; ele abrirá, e ninguém poderá fechar; ele fechará, e ninguém poderá abrir. Hei de fixá-lo como estaca em lugar seguro e aí ele terá o trono de Glória na casa de seu pai”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

5- salmo  138(137)

Ó Senhor, vossa bondade é para sempre:/ completai em mim a obra começada!
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças,/ porque ouvistes as palavras dos meus lábios!/ Perante os vossos anjos vou cantar-vos/ e ante o vosso templo vou prostrar-me.

2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade,/ porque fizestes muito mais que prometestes;/ naquele dia em que gritei, vós me escutastes/ e aumentastes o vigor da minha alma.

3. Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres/ e de longe reconhece os orgulhosos./ Completai em mim a obra começada,/ ó Senhor, vossa bondade é para sempre!

6- Segunda Leitura

Rm 11,33-36
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Ó profundidade da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus! Como são inescrutáveis os seus juízos e impenetráveis os seus caminhos! De fato, quem conheceu o pensamento do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? Ou quem se antecipou em dar-lhe alguma coisa, de maneira a ter direito a uma retribuição? Na verdade, tudo é dele, por ele e para ele. A ele a glória para sempre. Amém!

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

- Eu quero ouvir a palavra de Deus / Palavra que cai e fecunda o chão / Palavra de vida e libertação / Que nos fortalece em nossa missão.
- Procuro um caminho sem opressão / Procuro um caminho de paz e união / Procuro um caminho de luz e verdade / Repleto de amor e fraternidade.
8- Evangelho

Mt 16,13-20
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, Jesus foi à região de Cesaréia de Filipe e aí perguntou a seus discípulos: “Quem dizem os homens ser o Filho do Homem?”

Eles responderam: “Alguns dizem que é João Batista; outros, que é Elias; outros ainda, que é Jeremias ou algum dos profetas”.

Então Jesus lhes perguntou: “E vós, quem dizeis que eu sou?”

Simão Pedro respondeu: “Tu és o Messias, o Filho do Deus vivo”.

Respondendo, Jesus lhe disse: “Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, porque não foi um ser humano que te revelou isso, mas o meu Pai que está no céu.

Por isso, eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha Igreja, e o poder do inferno nunca poderá vencê-la. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que tu ligares na terra será ligado nos céus; tudo o que tu desligares na terra será desligado nos céus”.

Jesus, então, ordenou aos discípulos que não dissessem a ninguém que ele era o Messias.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (cantada)

1. Cremos em Deus Pai, / Ele nos amou. / Para nos salvar, / nos mandou Jesus.
Esta é a nossa fé, irmãos, / nossa razão de ser. / Nossa alegria é bem maior, / outros também vão ter.
2. Cremos em Jesus, / nosso salvador. / Cremos no amor, / que entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos / transformar o mundo. / Cresça entre nós o amor do Pai.

10- Canto das ofertas

Venho, Senhor, me ofertar. / A minha vida consagrar. / Quero renovar o meu Sim. / Que sua vontade se faça em mim. / Renova, Senhor, minha vocação (bis).
1. Um consagrado para amar. / Um consagrado pra se doar. / Um amor que tudo suporta. / Um amor que não dá pra improvisar. / Um consagrado para amar. / Um consagrado pra se doar. / Um amor que não busca interesses seus. / É o mais puro amor. / Amor de Deus!

Sobre as Oferendas

Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, oferecido uma só vez, conquistastes para vós um povo, concedei à vossa Igreja a paz e a unidade. PCNS.
T.: Amém!
11- Oração Eucarística III

(Prefácio do Domingo do Tempo Comum III)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós reconhecemos ser digno da vossa imensa glória vir em socorro de todos os mortais com a vossa divindade. E servir-vos de nossa condição mortal, para nos libertar da morte e abrir-nos o caminho da salvação, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, os anjos celebram vossa grandeza, os santos proclamam vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos aos seus louvores, cantando a uma só voz: 
SANTO

Santo (5x) é o meu Senhor (bis) 
1. Todo-poderoso, altissimo Deus / Rei do universo, rei do amor / Este Deus é Santo, a Ele o louvor. / Toda multidão aclame ao Senhor.

2. Bendito o que vem em nome deste amor. / Vem morar conosco  o libertador. / Hosana ao Rei, hosana ao Senhor / Todo povo adore a Deus que é amor. 
Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

T.: Santificai e reuni o vosso povo!

Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: sanfitifcai pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
12- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade, tende piedade, / Tende piedade de nós!
2. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz! / Dai-nos a paz! / Dai-nos a paz, Senhor a vossa paz.
13- comunhão  

1. Se a missão se faz cansaço, / Jesus convida a descansar, / e se há ovelhas sem pastor, / é necessário delas cuidar.
“Dai-lhes vós mesmos de comer”. / O meu corpo que se faz pão. / Diz Jesus a seus amigos: / Partilhar é vocação! / Partilhar é vocação!”
2. E se a hora vai adiantada, / e despedir se faz tentação, / a nossa fé seja mais forte, / para servir nossos irmãos.

3. A quem duvida do seu pouco, / Jesus pergunta: / o que tens? Vai ver! / Então responda: / Senhor; este pouco, partilhando tu fazes crescer!

4. Se nos sentamos sobre a relva, / a qual nos conduz o Bom Pastor; / nossa união expresse sempre o Pão de Deus, / sinal de amor.

5. Os nossos pães, os nossos peixes, / abençoados pelo Senhor, / saciarão todos os presentes. / Que fartura! Cantem louvor!

6. E se ainda hoje nós repetimos / aqueles gestos que fez o Senhor, / não haverá mais fome e sede, / nosso batismo terá seu valor!

oremos

Ó Deus, fazei agir plenamente em nós o sacramento do vsso amor, e transformai-nos de tal modo pela vossa graça, que em tudo possamos agradar-vos. PCNS.
T.: Amém!
14- CANTO FINAL

1. O Senhor me chamou e me disse / Vem meu filho, preciso de ti (bis).
Vai trabalhar, vai trabalhar (bis).
2. O meu campo, meu campo é grande / Poucos operários chegaram lá (bis).

3. Meu Pai te chama porque te ama / Meu Pai te chama e te espera lá (bis).

Aprofundando a palavra

Na época de Jesus havia muitas especulações e dúvidas a respeito da Sua pessoa e do Seu ministério. Alguns pensavam que  Ele era João Batista, outros afirmavam ser ele um dos antigos profetas que havia retornado, outros ainda acreditavam que Jesus era apenas um aproveitador, um falso milagreiro. Havia muita confusão a respeito da verdadeira identidade de Jesus Cristo, inclusive entre os seus amigos mais próximos, os discípulos. 

Nesse contexto, o trecho do Evangelho de hoje adquire grande importância. A pergunta que Jesus dirige aos discípulos continua sendo atual e a profissão de fé de Pedro serve como modelo e inspiração para a nossa compreensão do Messias. “Tu és o Filho do Deus Vivo”: eis a vigorosa confissão de Pedro. Pedro reconhece e juntamente com ele os outros discípulos que existe entre Jesus e o Pai uma relação única e original, jamais observado na história. Reconhece ainda que aquilo que Jesus fez e faz pela humanidade, nenhum homem está em grau de fazer. A partir da sua profissão de fé, Jesus confia a ele as chaves da Igreja.  Isso revela que toda missão na Igreja deve estar fundamentada, sobretudo no amor a Jesus Cristo e na consciência da sua verdadeira identidade.

A pergunta desafiadora feita aos discípulos continua atual e é dirigida a cada um de nós ainda hoje. A qualidade da nossa vida cristã, dependerá da profundidade da resposta que daremos à pergunta “quem é Jesus Cristo para nós?”. A resposta não é apenas comunitária, teórica  ou abstrata, mas pessoal, vivencial e concreta. O Evangelho constitui um desafio à fé de todos nós. Só poderemos descobrir a verdadeira identidade de Jesus, por meio de um relacionamento sincero e profundo com Deus e de um contato permanente e perseverante com Sua Palavra. Rezemos, dentro do mês vocacional, especialmente pelos ministérios leigos e serviços na comunidade. 

22º domingo do tempo comum – 31 de agosto de 2008

Quem quiser me seguir, renuncie a si mesmo, tome sua cruz e me siga

1- Canto de Entrada

O Senhor necessitou de braços, / para ajudar a ceifar a messe. / E eu ouvi seus apelos de amor, / então, respondi: / “Aqui estou, aqui estou!”
1. Eu vim para dizer / Que eu quero te seguir, / Eu quero viver com muito amor / O que aprendi.

2. Eu vim para dizer / Que eu quero te ajudar, / Eu quero assumir a tua cruz / E carregar!

3. Eu vim para dizer / Que eu vou profetizar, / Eu quero ouvir a tua voz / E propagar!

2- Ato Penitencial

1. Perdoai-me outra vez, Senhor; / novamente eu me fechei. / Dentro do meu desamor, / vossa imagem eu mutilei.
Perdoai-me, Senhor, / não vivi minha vocação. / Perdoai-me, Senhor, / não amei o meu irmão.
2. Deveria ser vosso apóstolo, / mas pequei por omissão. / Eu também me acomodei, / fracassei vossa missão.

3. Deveria ser bom discípulo; / mas calei a minha voz. / Camuflando o ideal, / sem pregar a vossa paz.
3- GLÓRIA

1. Glória a Deus Trindade / Que primeiro nos amou / Deus comunidade que em Jesus se revelou.
Viver e conviver em comunhão / Glória, glória, aleluia! / Eis a nossa vocação.
2. Glória ao Filho amado / Que do Pai vem anunciar / Grande Boa Nova para os homens libertar.

3. Glória ao Santo Espírito / Que o mundo renovou / vem e ensina a todos o que o Filho nos falou.
Oremos

Deus do universo, fonte de todo bem, derramai em nossos corações o vosso amor e estretai os laços que nos unem convosco para alimentar em nós o que é bom e guardar com solicitude o que nos destes. PNSC. 
T.: Amém!
4- Primeira Leitura

                                    Jr 20,7-9

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
Seduziste-me, Senhor, e deixei-me seduzir; foste mais forte, tiveste mais poder. Tornei-me alvo de irrisão o dia inteiro, todos zombam de mim.

Todas as vezes que falo, levanto a voz, clamando contra a maldade e invocando calamidades; a palavra do Senhor tornou-se para mim fonte de vergonha e de chacota o dia inteiro.

Disse comigo: “Não quero mais lembrar-me disso nem falar mais em nome dele”. Senti, então, dentro de mim um fogo ardente a penetrar-me o corpo todo: desfaleci, sem forças para suportar.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5- salmo  63(62)

A minh’alma tem sede de vós/ como a terra sedenta, ó meu Deus!
1. Sois vós, ó Senhor, o meu Deus!/ Desde a aurora ansioso vos busco!/ A minh’alma tem sede de vós/ como a terra sedenta e sem água!/ Venho, assim contemplar-vos no templo,/ para ver vossa glória e poder.

2. Vosso amor vale mais do que a vida:/ e por isso meus lábios vos louvam/ Quero, assim, vos louvar pela vida/ e elevar para vós minhas mãos!/ A minh’alma será saciada como em grande banquete de festa.

3. Cantará a alegria em meus lábios,/ ao cantar para vós meu louvor!/ Para mim fostes sempre um socorro;/ de vossas asas à sombra eu exulto!/ Minha alma se agarra em vós;/ com poder vossa mão me sustenta.

6- Segunda Leitura

Rm 12,1-2
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Pela misericórdia de Deus, eu vos exorto, irmãos, a vos oferecerdes em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus: este é o vosso culto espiritual.

Não vos conformeis com o mundo, mas transformai-vos, renovando vossa maneira de pensar e de julgar, para que possais distinguir o que é da vontade de Deus, isto é, o que é bom, o que lhe agrada, o que é perfeito.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

- Eu quero ouvir a palavra de Deus / Palavra que cai e fecunda o chão / Palavra de vida e libertação / Que nos fortalece em nossa missão.
- Procuro um caminho sem opressão / Procuro um caminho de paz e união / Procuro um caminho de luz e verdade / Repleto de amor e fraternidade.
8- Evangelho

Mt 16,21-27
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, Jesus começou a mostrar a seus discípulos que devia ir a Jerusalém e sofrer muito da parte dos anciãos, dos sumos sacerdotes e dos mestres da Lei, e que devia ser morto e ressuscitar no terceiro dia. 

Então Pedro tomou Jesus à parte e começou a repreendê-lo, dizendo: “Deus não permita tal coisa, Senhor! Que isso nunca te aconteça!”

Jesus, porém, voltou-se para Pedro, e disse: “Vai para longe, satanás! Tu és para mim uma pedra de tropeço, porque não pensas as coisas de Deus, mas sim as coisas dos homens!”

Então Jesus disse aos discípulos: “Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. Pois, quem quiser salvar a sua vida vai perdê-la; e quem perder a sua vida por causa de mim, vai encontrá-la. De fato, que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro, mas perder a sua vida? O que poderá alguém dar em troca de sua vida? Porque o Filho do Homem virá na glória do seu Pai, com seus anjos, e então retribuirá a cada um de acordo com a sua conduta”.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (rezada)

Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor; que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu na Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos; creio no Espírito Santo, na santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém. 

10- Canto das ofertas

Venho, Senhor, me ofertar. / A minha vida consagrar. / Quero renovar o meu Sim. / Que sua vontade se faça em mim. / Renova, Senhor, minha vocação (bis).
1. Um consagrado para amar. / Um consagrado pra se doar. / Um amor que tudo suporta. / Um amor que não dá pra improvisar. / Um consagrado para amar. / Um consagrado pra se doar. / Um amor que não busca interesses seus. / É o mais puro amor. / Amor de Deus!

Sobre as Oferendas

Ó Deus, o sacrifício que vamos oferecer nos traga sempre a graça da salvação, e vosso poder leve à plenitude o que realizamos nesta liturgia. PCNS.

T.: Amém!
11- Oração Eucarística VI-C

(Prefácio próprio)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso.

Pela vossa Palavra criastes o universo e em vossa justiça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus passos.

Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que nos liberta e a vida que nos enche de alegria. Por vosso Filho, reunis em uma só família os homens e as mulheres, criados para a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso Espírito.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando a uma só voz:
SANTO

Santo, Santo, Santo é o Senhor (bis).
1. Senhor Deus do universo, o céu e a terra proclamam vossa glória, hosana nas alturas.

2. Bendito o que vem em nome do Senhor, hosana nas alturas.
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (N.), com todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
12- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / tende piedade, tende piedade, / Tende piedade de nós!
2. Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz! / Dai-nos a paz! / Dai-nos a paz, Senhor a vossa paz.
13- comunhão  

1. Se a missão se faz cansaço, / Jesus convida a descansar, / e se há ovelhas sem pastor, / é necessário delas cuidar.
“Dai-lhes vós mesmos de comer”. / O meu corpo que se faz pão. / Diz Jesus a seus amigos: / Partilhar é vocação! / Partilhar é vocação!”
2. E se a hora vai adiantada, / e despedir se faz tentação, / a nossa fé seja mais forte, / para servir nossos irmãos.

3. A quem duvida do seu pouco, / Jesus pergunta: / o que tens? Vai ver! / Então responda: / Senhor; este pouco, partilhando tu fazes crescer!

4. Se nos sentamos sobre a relva, / a qual nos conduz o Bom Pastor; / nossa união expresse sempre o Pão de Deus, / sinal de amor.

5. Os nossos pães, os nossos peixes, / abençoados pelo Senhor, / saciarão todos os presentes. / Que fartura! Cantem louvor!

6. E se ainda hoje nós repetimos / aqueles gestos que fez o Senhor, / não haverá mais fome e sede, / nosso batismo terá seu valor!

oremos

Restaurados à vossa mesa pelo pão da vida, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento da caridade fortifique os nossos corações e nos leve a vos servir em nossos irmãos e irmãs. PCNS.
T.: Amém!
14- CANTO FINAL

1. O Senhor me chamou e me disse / Vem meu filho, preciso de ti (bis).
Vai trabalhar, vai trabalhar (bis).
2. O meu campo, meu campo é grande / Poucos operários chegaram lá (bis).

3. Meu Pai te chama porque te ama / Meu Pai te chama e te espera lá (bis).

Aprofundando a palavra

No trecho do Evangelho proclamado no domingo passado, Pedro faz uma belíssima profissão de fé em Jesus Cristo, dando-nos a impressão de ter descoberto a verdadeira identidade do Mestre. Porém, na sequência do Evangelho (trecho hoje proclamado), descobrimos que Pedro deu uma interpretação demasiadamente política à pessoa e ao ministério de Jesus. 

Jesus, tomando consciência do tipo de messianismo esperado por Pedro e possivelmente por outros discípulos, começa a explicar seu itinerário de glorificação, totalmente oposto às expectativas do Apóstolo: sofrimento, morte e ressurreição. Pedro assusta com a explicação de Jesus e tende a negar a dimensão da morte e do sofrimento, achando ser essa incompatível com a idéia do Messias. Jesus o reprova, chamando-o de Satanás e acusando-o de não pensar segundo os projetos de Deus, mas dos homens. Isso revela que mesmo para os amigos mais próximos de Jesus, a  perspectiva da cruz é difícil de ser aceita, é um grande escândalo, um incômodo, uma loucura. Porém, esse foi o caminho escolhido por Deus para oferecer a salvação à humanidade. 

O evangelho é concluídoi com um convite e uma advertência aos discípulos: “Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga; porque quem quer salvar a sua vida, vai perdê-la e quem quiser perder a sua vida, vai salvá-la”.  O caminho e o destino do Mestre são modelos para o autêntico discípulo. Dispor-se a seguí-Lo é aceitar o caminho da cruz, da renúncia e do sofrimento como caminho de santificação. 

